
EM CASO DE ACIDENTE COM ANIMAL PEÇONHENTO, O PACIENTE DEVE SER MEDICADO NAS PRIMEIRAS HORAS. 
O SORO ANTIVENENO É O ÚNICO TRATAMENTO EFICAZ. IMOBILIZE O MEMBRO ATINGIDO E TENTE MANTÊ-LO EM 

POSIÇÃO ELEVADA. SEMPRE QUE POSSÍVEL, CAPTURE O ANIMAL PARA IDENTIFICAÇÃO. PROCURE AUXÍLIO MÉDICO.

NÃO CORTE • NÃO ESPREMA • NÃO FAÇA SUCÇÃO • NÃO FAÇA TORNIQUETE

ARANHAS

ESCORPIÕES
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0800.721.3000
em caso de acidente, ligue

plantão 24 horas - ligação gratuita

Possuem hábitos noturnos, durante 
o dia escondem-se sob cascas de 
árvores, pedras, tijolos e dentro 
das residências, principalmente 
em sapatos. No Rio Grande do 
Sul, encontramos principalmente 
o escorpião-preto (Bothriurus 
bonar iensis)  e ,  com menor 
frequência, o escorpião-manchado 
(Tityus costatus).

ESCORPIÃO-PRETO ESCORPIÃO-MANCHADO
Bothriurus bonariensis   Tityus costatus  

Possui hábitos noturnos e coloração amarelada com 
manchas escuras no tronco. Escorpião endêmico das 
regiões Sudeste e Nordeste, vem se adaptando ao nosso 
Estado com extrema rapidez. Nessa espécie, existem 
apenas fêmeas, não necessitando de machos para 
fecundação (reprodução por partenogênese). Acidentes 
graves, principalmente em crianças, podendo causar 
sudoreses (suor excessivo), vômitos, alterações cardíacas 
e pulmonares e até mesmo choque.

ESCORPIÃO-AMARELO
Tityus serrulatus

SERPENTES

Coloração marrom-esverdeada com 
desenhos semelhantes a um “V” 
invertido, corpo delgado medindo cerca 
de 1 metro de comprimento. Encontrada 
em vegetação rasteira em todo o 
Estado. Causa muita dor e edema no 
local da picada, também pode ocorrer 
sangramento no local da picada, 
nas gengivas ou outros ferimentos. 
Acidente de médio risco à vida.

JARARACA
Bothropoides jararaca

Coloração marrom-escura, possui 
desenhos em forma de gancho de 
telefone. Mede cerca de 1 metro e 
meio de comprimento. Encontrada 
em vegetação rasteira, perto de 
rios e lagos ou em plantações. 
Sintomas semelhantes aos 
de picada da jararaca. Não é 
agressiva. Acidente de médio 
risco à vida.

CRUZEIRA
Rhinocerophis alternatus

Possui anéis vermelhos, 
pretos e brancos ao redor do 
corpo. Mede entre 70 a 80cm 
de comprimento. Ocorre em 
todo o território do Estado. 
Esconde-se em buracos, 
montes de lenhas e troncos 
de árvores. Não é agressiva. 
Acidente de alto risco à vida.

CORAL-VERDADEIRA
Micrurus altirostris

Coloração marrom amarelada, 
medindo cerca de 1 metro. 
Apresenta chocalho na ponta 
da cauda. Prefere regiões 
pedregosas e secas. Após a 
picada, o paciente apresenta 
visão dupla e borrada. Não é 
agressiva. Acidente de alto 
risco à vida.

CASCAVEL
Crotalus durissus

LAGARTAS

Lagarta de cor marrom esverdeada, 
com cerdas verdes em formato de 
“pinheirinho”. Apresenta listras de 
coloração castanho-escuro ao longo 
do corpo. Pode medir até 7 cm. A 
reação imediata ao contato é ardência 
e edema (inchaço) local. Hemorragia 
pode ocorrer precocemente, até 6 
horas, ou tardiamente, até 72 horas. 
Pode causar insuficiência renal.

TATURANA
Lonomia obliqua

0 cm 7

C o l o r a ç ã o  m a r r o m 
acinzentada. O animal adulto 
mede 3 cm de corpo e até 15 
cm de envergadura das patas. 
Não faz teia. Encontrada em 
terrenos baldios, sob cascas 
de árvores e até dentro 
de casas. É extremamente 
agressiva. Após a picada, 
ocorre dor intensa e imediata 
no local.

ARMADEIRA
Phoneutria nigriventer

Coloração acinzentada com 
desenho em forma de seta 
no abdome. O animal adulto 
mede entre 2 e 3cm de corpo 
e 5 a 6cm de envergadura 
de pernas. Habita campos e 
gramados e não é agressiva. 
No local da picada pode 
ocorrer leve descamação 
na pele.

ARANHA-DE-JARDIM
Lycosa sp.

Cor marrom-escura, coberta de pelos, 
pode atingir até 25cm de comprimento 
com as pernas estendidas. Dificilmente 
pica. O que ocorre com maior 
frequência é uma dermatite pela ação 
irritante dos pelos do seu abdome, que 
se desprendem quando o animal se 
sente ameaçado.

CARANGUEJEIRA
Infraordem: Mygalomorphae

0 cm 25

Coloração marrom avermelhada 
com abdome em forma de 
azeitona. Mede cerca de 1cm 
de corpo e 3cm de envergadura 
de pernas. Vive sob cascas de 
árvores e nas residências. Não 
é agressiva. No momento da 
picada há pouca dor, mas de 12 
a 24 horas após ocorrem bolhas e 
escurecimento da pele (necrose).

ARANHA-MARROM
Loxosceles sp.
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